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RESUMO	  O	  Exame	  Nacional	  do	  Ensino	  Médio	  (ENEM)	  foi	  criado	  no	  ano	  de	  1998,	  pelo	  Instituto	  Nacional	  de	  Estudos	   e	   Pesquisas	   Educacionais	   Anísio	   Teixeira	   (INEP),	   órgão	   do	   Ministério	   da	   Educação	  Brasileiro.	  Trata-­‐se	  de	  uma	  avaliação	  no	  formato	  de	  questões	  de	  múltipla	  escola	  (180)	  mais	  uma	  redação.	   O	   Exame	   é	   individual,	   de	   caráter	   voluntário	   e	   anual.	   A	   prova	   tem	   como	   principal	  objetivo	   a	   avaliação	   do	   desempenho	   do	   aluno	   ao	   término	   da	   escolaridade	   básica.	   	   Certifica	   o	  aluno	   para	   a	   participação	   nos	   programas	   governamentais.	   A	   nota	   obtida	   também	   serve	   de	  critério	  para	  ingresso	  em	  cursos	  profissionalizantes,	  cursos	  pós-­‐médios	  e	  universitários.	  A	  prova	  apresenta	   um	   ensaio	   interdisciplinar	   e	   a	   necessidade	   de	   uma	   postura	   crítico-­‐reflexiva	   	   que	  privilegia	   a	   contextualização	   dos	   conhecimentos	   relacionando-­‐os	   à	   vida	   num	   movimento	   de	  sistematização	  dos	  conhecimentos	  adquiridos	  ao	  longo	  da	  escolarização.	  Em	  Ciências	  Humanas,	  o	   objetivo	   é	   avaliar	   o	   conhecimento	   interdisciplinar	   das	   diferentes	   áreas:	   Geografia,	   História,	  Filosofia	   e	   Sociologia.	   Usando	   o	   ENEM	   como	   elemento	   mediador	   da	   análise,	   o	   trabalho	   ora	  apresentado	  foi	  desenvolvido	  com	  base	  na	  análise	  das	  questões	  do	  exame	  que	  contemplaram	  a	  Geografia	  no	  grupo	  das	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	  foi	  realizado	  um	  detalhamento	  das	  competências	  necessárias	  para	  compreensão	  e	  manipulação	  das	  questões.	  Foi	  utilizado	  o	  estudo	  de	   caso	   e	   privilegiou-­‐se	   a	   apresentação	   dos	   resultados	   por	   meio	   de	   quadro	   analítico	   das	  questões	  e	  competências	  relacionadas	  além	  da	  crítica	  direcionada	  ao	  trabalho	  com	  os	  conceitos	  da	   Geografia	   que	   permearam	   as	   os	   itens	   e	   que	   devem	   ser	   alvo	   do	   trabalho	   empregado	   na	  formação	  do	  estudante	  durante	  a	  escolarização	  básica.	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INTRODUÇÃO	  	   O	   Exame	   Nacional	   do	   Ensino	   Médio	   (ENEM)	   foi	   criado	   no	   ano	   de	   1998,	   pelo	  Instituto	  Nacional	  de	  Estudos	  e	  Pesquisas	  Educacionais	  Anísio	  Teixeira	  (INEP),	  órgão	  do	  Ministério	  da	  Educação	  Brasileiro.	  Trata-­‐se	  de	  uma	  avaliação	  no	  formato	  de	  questões	  de	  múltipla	  escola	  (180)	  mais	  uma	  redação.	  O	  Exame	  é	  individual,	  de	  caráter	  voluntário	  e	  anual.	   A	   prova	   tem	   como	   principal	   objetivo	   a	   avaliação	   do	   desempenho	   do	   aluno	   ao	  término	   da	   escolaridade	   básica,	   para	   verificar	   o	   desenvolvimento	   das	   competências	  indispensáveis	  ao	  exercício	  da	  cidadania.	  	  O	  Exame	  certifica	  o	  aluno	  para	  a	  participação	  nos	  programas	  governamentais,	  para	  obtenção	  de	  bolsas	  em	  instituições	  particulares	  (o	  Prouni)	   e	   ingresso	   em	   instituições	   públicas	   via	   SISU	   (Sistema	   de	   Seleção	   Unificada)	   e	  para	  conclusão	  do	  ensino	  médio	  (caso	  o	  estudante	  tenha	  18	  anos	  ou	  mais).	  A	  nota	  obtida	  também	   serve	   de	   critério	   para	   ingresso	   em	   cursos	   profissionalizantes,	   cursos	   pós-­‐médios	   e	   universitários.	   Com	   o	   resultado	   e	   com	   a	   análise	   do	   desempenho	   dos	  participantes	  no	  exame	  (ENEM)	  é	  possível	  identificar	  as	  lacunas	  do	  processo	  de	  ensino	  e	  aprendizagem	   e	   as	   potencialidades	   que	   o	   aluno	   apresenta	   ao	   final	   da	   escolaridade	  básica.	  Dessa	  forma,	  o	  ENEM	  tem	  sido	  visto	  como	  um	  processo	  diferenciado	  em	  relação	  aos	   processos	   seletivos	   de	   vestibulares,	   pois	   tem	   uma	   avaliação	   que	   leva	   em	  consideração	  a	  interdisciplinaridade,	  a	  necessidade	  de	  uma	  postura	  crítico-­‐reflexiva	  que	  privilegie	  a	  contextualização	  dos	  conhecimentos	  relacionando-­‐os	  à	  vida	  num	  movimento	  de	  sistematização	  dos	  conhecimentos	  adquiridos	  ao	   longo	  da	  escolarização.	  No	  âmbito	  das	   Ciências	   Humanas,	   o	   objetivo	   é	   avaliar	   o	   conhecimento	   interdisciplinar	   das	  diferentes	  áreas:	  Geografia,	  História,	  Filosofia	  e	  Sociologia,	  não	  abreviando	  os	  processos	  de	  ensino	  e	  aprendizagem	  a	  uma	  função	  conteudista,	  nem	  fragmentando	  as	  disciplinas	  e	  sim	  construindo	  uma	  “relação-­‐	  ação”,	  dando	  bases	  para	  formação	  de	  cidadãos.	  Usando	  o	  ENEM	  como	  elemento	  mediador	  da	  análise,	  o	  trabalho	  ora	  apresentado	  foi	  desenvolvido	  com	  base	  na	  análise	  das	  questões	  do	  exame	  e	  que	  contemplaram	  a	  Geografia	  no	  grupo	  das	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	  Dessa	   forma	   foi	   realizado	  um	  detalhamento	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das	   competências	   necessárias	   para	   compreensão	   e	   manipulação	   das	   questões.	   A	  metodologia	   utilizada	   foi	   a	   de	   estudo	   de	   caso	   e	   preconizou	   a	   apresentação	   dos	  resultados	  por	  meio	  de	  quadro	  analítico	  das	  questões	  e	  competências	  relacionadas	  além	  da	  crítica	  direcionada	  ao	  trabalho	  com	  os	  conceitos	  da	  Geografia	  que	  permearam	  as	  os	  itens	  e	  que	  devem	  ser	  alvo	  do	  trabalho	  empregado	  na	  formação	  do	  estudante	  durante	  a	  escolarização	  básica.	  A	   Geografia,	   disciplina	   escolar	   deve	   ter	   como	   principal	   objetivo	   a	   formação	   do	  discente	   para	   compreender	   aspectos	   do	   espaço	   relacionados	   aos	   fatos	   sociais	   e	  econômicos,	  aos	  fixos	  e	  fluxos	  espaciais	  que	  corroboram	  a	  formação	  dos	  territórios	  nas	  escalas	   local,	   nacional	   e	   global.	   A	   análise	   comprometida	   da	   realidade	   permite	   uma	  formação	   participativa	   e	   cidadã,	   levando	   o	   estudante	   a	   conhecer	   a	   organização	   do	  espaço,	   as	   relações	   da	   sociedade	   de	   forma	   que	   o	   raciocínio	   espacial	   tenha	   sua	  importância	  reconhecida,	  pois	  é	  a	  partir	  das	  práticas	  sociais	  e	  cotidianas	  que	  o	  aluno	  vai	  adquirindo	   a	   compreensão	   da	   dimensão	   espacial.	   Em	  outros	   termos	   Cavalcanti	   coloca	  que,	   	   O	  espaço	  geográfico	  não	  é	  apenas	  uma	  categoria	  teórica	  que	  serve	  para	  pensar	  e	  analisar	  cientificamente	  a	   realidade;	  ele	  é	  essa	  categoria	  justamente	  porque	   é	   algo	   vivido	  por	  nós	   e	   resultante	  de	  nossas	   ações.	  Isso	   significa	   que	   ensinamos	   Geografia	   na	   escola	   para	   que	   as	   pessoas	  desenvolvam	  uma	  percepção	  da	  espacialidade	  das	  coisas,	  nas	  coisas.	  As	  práticas	  sociais	  em	  geral,	  para	  que	  possam	  ser	  realizadas,	  necessitam	  de	  conhecimento	   sobre	   o	   espaço,	   requerem	   conhecimentos	   geográficos,	  ainda	   que	   não	   sistematizados.	   A	   escola	   tem	   o	   papel	   de	   trabalhar	   esse	  conhecimento,	   ampliando-­‐o,	   alterando-­‐o,	   no	   confronto	   e	   no	   encontro	  com	   saberes	   sistematizados	   pela	   ciência	   e	   organizados	  pedagogicamente.	  (CAVALCANTI,	  2002,	  p.19)	  	  Para	  que	  os	  objetivos	  do	  ensino	  da	  geografia	  sejam	  materializados	  é	  necessário	  que	   o	   professor	   medie	   a	   aprendizagem,	   utilizando	   interferências	   significativas	   no	  processo	  de	  formação	  intelectual	  e	  social	  do	  aluno.	  Para	  que	  isso	  ocorra	  é	  fundamental	  que,	  na	  formação	  docente,	  seja	  realizado	  o	  exercício	  de	  transposição	  didática,	  e	  que	  esse	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dê	   condições,	   ao	   licenciando,	  de	   refletir	   criticamente	  a	   teoria	   e	   a	  prática	  do	  ensino	  da	  geografia.	  Como	  coloca	  Cavalcanti,	  	   A	   formação	   de	   professores	   de	   Geografia	   na	   concepção	   de	  profissional	   crítico-­‐	   reflexivo	   deve	   ser	   uma	   formação	   consistente,	  continua	   que	   procure	   desenvolver	   uma	   relação	   dialética	   ensino-­‐pesquisa,	   teoria-­‐	   prática.	   Trata-­‐se	   de	   uma	   formação	   critica	   e	   aberta	   à	  possibilidade	  da	  discussão	  sobre	  o	  papel	  da	  Geografia	  na	  formação	  geral	  dos	   cidadãos,	   sobre	   as	   diferentes	   concepções	   de	   ciência	   geográfica,	  sobre	  o	  papel	  pedagógico	  da	  Geografia	  escolar.	  (2002,	  p.21)	  	  	  A	   lei	   nº	   9394/96	   (Lei	   de	   Diretrizes	   e	   Bases	   da	   Educação	   Nacional	   –	   LDB)	  estabelece	  que	  o	  ensino	  da	  Geografia	  no	  ensino	  médio	   tem	  um	  caráter	  de	  etapa	  única,	  com	   acúmulo	   de	   diversificadas	   informações	   para	   o	   processo	   seletivo	   de	   vestibulares,	  estabelecido	  em	  1988	  pelas	  Diretrizes	  Curriculares	  Nacionais	  para	  o	  Ensino	  Médio.	  Um	  dos	  principais	  problemas	   com	  o	  ensino	  da	  geografia	   é	   a	   falta	  de	   clareza	  do	  objeto	   de	   estudo	   desta	   ciência,	   que	   acaba	   por	   ser	   confundido	   com	   objetos	   de	   outras	  ciências	   que	   servem	   de	   suporte/	   apoio	   ao	   ensino	   da	   geografia	   –	   por	   exemplo;	  climatologia,	   geomorfologia,	   demografia,	   geologia	   entre	   as	   outras	   ciências	   que	   dão	  suporte	  ao	  ensino	  da	  geografia.	  Callai	   (2000)	  compreende	  que	  essa	  dificuldade	  é	   fruto	  sem	  dúvida,	  do	  processo	  de	  formação	  dos	  docentes,	  seja	  na	  graduação,	  seja	  na	  formação	  continuada,	  em	  que	  se	  abordem	  aspectos	  fragmentados	  da	  ciência	  e	  não	  se	  consegue	  dar	  conta	  do	  que	  seja	  a	  análise	  geográfica.	  A	   premissa	   da	   compreensão	   e	   análise	   da	   realidade	   materializada	   no	   espaço	  geográfico	  precisa	   ser	  cumprida	  e,	  principalmente	  no	  ensino	  médio,	   segmento	  em	  que	  há	  possibilidades	  mais	  amadurecidas	  de	  diálogo,	  esse	  objetivo	  deve	  ser	  atendido.	  	   Muito	   se	   tem	   falado	   em	   educação	   para	   a	   cidadania,	   mas	   de	  maneira,	   muitas	   vezes,	   irreal	   e	   inalcançável,	   burocrática,	   ligada	   ao	  positivismo	   e	   com	   soluções	   técnicas,	   definida	   num	  ou	   vários	   objetivos	  que,	  no	  mais	  das	  vezes,	  consideram	  o	  sujeito	  –	  estudante-­‐	  descolado	  do	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mundo	  em	  que	   vive	   como	   se	   fosse	  um	   ser	  neutro	   e	   abstrato.	   (CALLAI,	  1996,	  p.79)	  	  	  Diante	  disso,	  cabe	  a	  nós	  o	  questionamento,	  como	  a	  geografia	  pode	  contribuir	  no	  processo	  de	  uma	  educação	  para	   a	   cidadania?	  Callai	   (2000)	  pontua	  que	   a	   formação	  do	  educando	  para	  ser	  um	  cidadão	  passa	  pela	  ideia	  de	  se	  prepará-­‐lo	  a	  “aprender	  a	  aprender,	  a	   saber,	   fazer	   aprender	   a	   pensar”	   o	   papel	   dos	   conteúdos	   escolares	   em	   geral	  (considerando-­‐se	   a	   informação,	   as	   habilidades	   e	   as	   atitudes)	   e	   da	   Geografia	  particularmente	  que	  tem	  a	  ver	  com	  o	  método,	  quer	  dizer	  de	  que	  forma	  se	  irá	  abordar	  a	  realidade.	  Callai	  (1996)	  destaca	  que	  para	  chegar	  a	  tal	  compreensão	  há	  que	  se	  ter	  clareza	  dos	  limites	   impostos	  pela	  sociedade,	  é	  preciso	  conhecer	  o	  meio	  em	  que	  se	  vive,	  exercitar	  a	  crítica	  sobre	  o	  que	  acontece	  e	  reconhecer	  possibilidades	  alternativas	  para	  os	  objetivos	  que	  ser	  quer	  alcançar.	  Assim,	   estudar	   os	   conteúdos	   de	   forma	   a	   conhecer	   os	   pressupostos	   da	   ciência	  geográfica	  é	  uma	  maneira	  de	  resgatar	  a	  produção	  científica	  do	  conhecimento	  e	  é	  atribuir	  o	  real	  sentido	  de	  aprender	  Geografia.	  Segundo	  Castrogiovanni	   (2007)	   o	   ensino	   fundamental	   e	   o	   ensino	  médio	  devem	  ser	   acima	  de	   tudo,	   desafiadores	   e	   capazes	   de	   despertar	   o	   interesse	   dos	   alunos	   para	   a	  resolução	  dos	  problemas	  que	  a	  vida	  apresenta.	  A	  escola	  deve	  proporcionar	  os	  caminhos	  necessários	   para	   que	   os	   sujeitos/	   alunos	   possam	   compreender	   o	   cotidiano,	  desenvolvendo	  e	  aplicando	  competências.	  O	  rompimento	  da	  cultura	  escolar	  que	  ainda	  pratica	  propostas	  e	  temas	  maçantes,	  reafirma	   um	   grande	   desafio	   no	   de	   transformar	   para	   a	   construção	   do	   saber	   de	   forma	  agradável,	   útil	   e	  motivadora.	  As	   instituições	  de	  ensino	  precisam	  compreender	  que	  um	  dos	   seus	   propósitos	   é	   instruir	   para	   a	   vida	   do	   estudante	   colocando-­‐o	   estudante	   como	  sujeito	  do	  seu	  processo	  social,	  por	  meio	  da	  sua	  singularidade.	  Cada	  sujeito	  é	  o	  único	  e	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original	   e,	   por	   isso,	   distingue-­‐se	   dos	   demais,	   tornando-­‐se	   individualizado	   e,	   assim,	  passando	  a	  existir.	  Castrogiovanni	   (2007)	   acrescenta	   que	   a	   geografia	   talvez	   seja	   a	   disciplina	   que	  mais	   trabalhe	  com	  práticas	   interdisciplinares,	  percorrendo	  um	  leque	  de	  possibilidades	  na	   área	   da	   educação.	   No	   mundo	   globalizado,	   não	   há	   como	   evitar	   a	   recorrência	   aos	  conceitos	  básicos	  da	  geografia-­‐	  espaço,	  lugar,	  região,	  paisagem,	  território,	  para	  entender	  as	  diferentes	  concepções	  de	  mundo	  e	  a	  transformação	  da	  sociedade.	  	   Portanto,	   para	   que	   o	   aluno	   aprenda	   Geografia,	   não	   apenas	   para	  assimilar	   e	   compreender	   as	   informações	   geográficas	   disponíveis	   (que	  são	   importantes	   em	   si	   mesmas)	   mas	   para	   formar	   um	   pensamento	  espacial,	   é	   necessário	   que	   forme	   conceitos	   geográficos	   abrangentes.	   A	  ideia	   que	   tenho	   trabalhado	   é	   de	   que	   esses	   conceitos	   são	   ferramentas	  fundamentais	  para	  a	  compreensão	  dos	  diversos	  espaços,	  para	  localizar	  e	  analisar	   os	   significados	   dos	   distintos	   lugares	   e	   sua	   relação	   com	   a	   vida	  cotidiana.	  O	  desenvolvimento	  do	  pensamento	  conceitual,	  que	  permite	  ao	  sujeito	   generalizar	   suas	   experiências,	   é	   papel	   da	   escola	   e	   das	   aulas	   de	  geografia.	  (CAVALCANTI,	  2006,	  p.34)	  	  	  Diante	  dessas	  circunstâncias,	  o	  ensino	  da	  geografia	  deve	  ter	  a	  função	  de	  permitir	  ao	  aluno	  um	  comportamento	  usual,	  pois	  é	  a	  partir	  desse	  comportamento	  que	  poderão	  ser	  trabalhados	  temas	  que	  possibilitem	  e	  exijam	  reflexões	  direcionadas	  para	  as	  práticas	  que	   são	   propostas,	   compactuando	   uma	   lógica	   de	   escala	   local/global.	   Dentro	   desta	  temática,	  Castrogiovanni	  (2007,	  p.45)	  sinaliza	  que,	  	   A	   identificação	   e	   a	   busca	   de	   resolução	   de	   problemas	   acabam	  incentivando,	  cada	  vez	  mais	  a	  participação	  dos	  alunos	  e	  da	  comunidade	  e	  ajudam	  a	  diminuir	  o	  sentimento	  de	  impotência,	  que	  está	  desmotivando	  a	  sociedade,	  como	  um	  todo,	  a	  participar	  do	  engajamento	  social.	  
	   Nessa	  mesma	  perspectiva,	  Bonfim	  (2004)	  aborda	  que,	  a	  relação	  entre	  a	  Geografia	  e	  a	  construção	  dos	  conhecimentos	  escolares	  e	  dos	  espaços	  vividos	  pelos	  alunos	  têm	  um	  papel	   fundamental,	   pois	   é	   através	   das	   práticas	   sociais	   no	   espaço	   que	   os	   alunos	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desenvolvem	   estratégias	   que	   podem	   contribuir	   para	   o	   seu	   aprendizado	   na	   Geografia	  escolar.	   O	   autor	   acrescenta	   ainda	   que	   para	   um	  bom	  domínio	   do	   espaço,	   a	   análise	   das	  representações	   sociais	   parece	   um	   elemento	   essencial	   de	   sucesso	   para	   os	   alunos	   e	  oferece	   possibilidades	   de	   utilização	   ao	   longo	   do	   processo	   de	   aprendizagem	   em	   três	  dimensões	   didáticas:	   1)	   Elas	   são	   um	   tipo	   de	   conhecimentos	   geográfico	   do	   “senso	  comum”	  veiculado	  e	  legitimado	  pela	  sociedade,	  portanto	  elas	  são	  a	  base	  para	  inscrever	  ou	  modificar	  novos	   conhecimentos	  2)	  Elas	   são	   eficientes	   como	  processo	   e	  produto	  de	  conhecimento	  e	  3)	  Elas	  são	  um	  sistema	  de	  explicação	  de	  mundo,	  um	  esquema	  coerente	  e	  pertinente	  do	  real	  que	  jamais	  se	  destrói	  sempre	  se	  transforma.	  Dessa	   maneira,	   para	   que	   o	   ensino	   da	   geografia	   seja	   persuasivo	   na	   formação	  consciente	  do	  aluno	  sobre	  a	  realidade	  circunscrita	  no	  espaço	  geográfico,	  é	  essencial	  que	  o	   professor	   conduza	   o	   ensino	   para	   alcançar	   a	   compreensão	   espacial	   que	   vai	   de	   uma	  escala	  local/global,	  e	  finalmente	  chegar	  à	  compreensão	  maior	  que	  é	  a	  “sua	  realidade”.	  	   Com	  vistas	  ao	  atendimento	  desses	  pressupostos,	  a	  prova	  do	  Enem	  de	  2014	  pôs	  em	  relevo	  temas	  da	  vida	  social,	  do	  conhecimento	  sobre	  diferentes	  espaços	  e	  preconizou	  as	   inter-­‐relações	  entre	  economia	  e	   sociedade,	  destacando	  a	   formação	  dos	   territórios	  e	  diversas	  noções	  conceituais	  de	  que	  devem	  ser	  exploradas	  em	  sala	  de	  aula	  em	  Geografia.	  Das	   45	   questões	   do	   bloco	   “Ciências	   Humanas	   e	   Suas	   Tecnologias”,	   10	   apresentaram	  conteúdos	  específicos	  da	  ciência	  geográfica.	  	  Apesar	  da	  prova	  do	  referido	  bloco	  sugerir	   conhecimentos	  atrelados	  à	  Geografia	  em	  muitas	  situações	  as	  questão	  também	  apresentaram	  vínculos	  com	  a	  História	  e	  com	  a	  Filosofia.	  Por	  esse	  motivo,	  as	  questões	  selecionadas	  para	  a	  análise	  ora	  apresentada,	  têm	  caráter	  essencialmente	  geográfico.	  Para	   cada	   questão	   analisada	   são	   apresentadas	   as	   referências	   aos	   conceitos	  atrelado	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  Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	  
	  
	  
	   	  
Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  
Tecnologias.	  
A reflexão proposta nas questões 11 e 40 
valorizam o conhecimento relacionado à 
formação das cidades, ao processo de urbanização 
e aos efeitos perversos do capitalismo. A 
socioespacialidade citada em ambas as questões é 
um conceito que deve ser priorizado nos estudos 
geográficos, pois oferece instrumental para a 
análise de um sem número de situações na 
abordagem do espaço. Não há espaço sem 
sociedade então, a tríade espaço-urbanização-
sociedade são conceitos implícitos na questão e 
devem ser destacados no trabalho cotidiano. Para 
além do conteúdo em si, os conceitos apresentam 
o valor de recurso para a compreensão. (Resposta 
11- D e 40 - D) 
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Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	  
Na questão 15, apesar da relação estrita com a 
Geografia Física, há a abordagem do físico e do 
social na perspectiva da inter-relação.  Apesar da 
resposta (B) tratar de um processo físico – 
químico, ele adveio de uma demanda socioespacial 
e econômica, o que marca a necessidade de se 
abordar as questões humanas e econômicas no 
trabalho com a Geografia Física. Novamente, os 
conceitos de espaço – sociedade – e, para além 
desses, os processos decorrentes da produção 
agrícola, a salinização, andaram de mãos dadas no 
fato descrito. Essa integração de fatos geográficos 
deve ser sempre exercitada e valorizada nas aulas 
de Geografia. Idem para a questão 22 abaixo.  
Resposta 22: E 
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Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	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  A	   questão	   23,	   anteriormente	   apresentada,	   abordou	   noções	   sobre	   o	   território	  brasileiro	   e	   a	   sua	   integração	   pela	   comunicação	   via	   telefonia.	   É	   importante	   destacar	   a	  necessidade	   de	   se	   trabalhar	   o	   conceito	   de	   território	   na	   perspectiva	   de	   que	   ele	   é	  delineado,	  produzido,	  concebido	  e	  atrelado	  ao	  modo	  de	  produção	  vigente	  e	  o	  conteúdo	  das	   relações	   instituídas	   no	   capitalismo,	   considerando	   a	   sua	   dinâmica	   convergente	   ao	  lucro,	   comporta/pactua	   duas	   formas	   básicas	   de	   poder:	   a	   econômica	   e	   a	   política.	   Isso	  requer	   a	   compreensão	   das	   suas	   demandas	   e	   necessidades	   de	   reprodução,	   incluindo	   a	  evolução	   das	   comunicações	   e	   transportes.	   A	   época	   de	   1910	   traz	   em	   seu	   contexto	   um	  emaranhado	   que	   deve	   ser	   desmistificado,	   relacionando	   contexto	   histórico,	   econômico,	  político	   e	   social	   na	   produção	   do	   território	   brasileiro.	   Idem	   para	   as	   questões	   25	   e	   34	  apresentadas	  a	  seguir.	  A	   questão	   de	   número	   38	   preconizou	   o	   conceito	   de	   territórios	   das	   economias	  emergentes	  e	  sua	  integração	  por	  solidariedade	  econômica.	  Os	  fóruns	  (resposta	  C)	  de	  que	  
	  
Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	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trata	  o	  grupo	  de	  países	  se	   tornam	  significativos	  quando	  se	  estuda,	  de	   fato,	  a	   realidade	  socioeconômica	   dos	   mesmos.	   Qual	   a	   verdadeira	   intenção	   mascarada	   por	   esse	  agrupamento?	   O	   professore	   deve	   conduzir	   a	   discussão	   geopolítica	   também	  considerando	  o	  modo	  de	  produção	  capitalista	  e	  a	  diferenciação	  dos	  lugares.	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   	  	  	  	  
	  
Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	  
	  
	  
Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	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Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	  
	  
Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	  
A questão de número 42 (A) destaca 
conteúdo da Geografia Agrária, 
também na perspectiva do modo de 
produção capitalista, da concentração 
de terras, da desigualdade social. A 
estrutura agrária do nosso país, que 
está intimamente relacionada com a 
política de terras e à tecnologia no 
campo, é uma temática relevante e que 
deve ser tratada de forma coerente no 
bojo dos aspectos que compõem essa 
realidade socioeconômica e espacial. 
Assim, territórios agrários, modo de 
produção e socioeconomia na 
agricultura revelam o desenho as 
espacialidade rural no Brasil e as 
formas de trabalho no campo. 
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   Como	   foi	   possível	   perceber	   na	   análise	   apresentada,	   os	   conceitos	   de	   espaço	  geográfico,	  urbanização,	  socioespacialização,	  território,	  capitalismo,	  globalização	  e	  meio	  agrário	   brasileiro	   predominaram	   nas	   questões	   de	   caráter	   estritamente	   geográfico	   do	  bloco	  de	  “Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias”	  no	  ano	  de	  2014.	  	   Dessa	   maneira,	   o	   estudante	   que	   usufruiu	   de	   uma	   abordagem	   integrada	   dos	  conteúdos	  de	  Geografia	   física	  e	  humana,	  de	  geopolítica	  e	  espacialização,	  de	  território	  e	  sociedade,	  pode	  analisar	  as	  questões	  com	  maior	  segurança.	  	  	   O	   trabalho	   cotidiano	   requer	   do	   professor	   a	   perspicácia	   de	   aprofundar	   os	  conteúdos	  realizando	  as	  “costuras”	  necessárias	  à	  compreensão	  da	  totalidade,	  rompendo	  com	  a	  fragmentação	  tão	  nociva	  à	  Geografia.	  
	  
Fonte:	  BRASIL,	  Enem,	  2014:	  Ciências	  Humanas	  e	  suas	  Tecnologias.	  
	  
Na questão 44, novamente território 
e sociedade congregam suas 
nuances com vistas à caracterização 
do espaço no contexto do 
capitalismo e, por sua vez, da 
globalização. O custo da mão de 
obra local rompe com as fronteiras 
e um novo território mundial é 
produzido em razão da dinâmica do 
capital. Mais uma vez, a discussão 
sobre território, socioespacialidade 
e modo de produção são conceitos 
indispensáveis para a compreensão 
do mundo na atualidade. 
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   Sabemos	   que	   o	   Enem	   é	   simplesmente	   uma	   avaliação,	   hoje,	   de	   tamanha	  importância	  para	  o	   jovem	  brasileiro	  que	  deseja	   ingressar	  num	  curso	  superior,	  mas,	  de	  fato,	   tem	   sinalizado	   dados	   importantes	   sobre	   a	   qualidade	   do	   ensino	   e	   trazido	   à	   tona	  importantes	   discussões	   sobre	   interdisciplinaridade,	   intertextualidade	   e	   conhecimento	  significativo.	   Que	   nós,	   professores,	   possamos	   entender	   esse	   instrumento,	   conhecê-­‐lo,	  criticá-­‐lo,	  reconstruir	  nossas	  práticas	  e,	  quem	  sabe,	  praticar	  uma	  geografia	  consciente	  de	  seu	  papel	  social.	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